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Introdução:

 

A lombalgia é a dor recorrente ou crônica que ocorre nas regiões lombares ou lombossacrais da coluna
vertebral. Ela pode ser uma afecção de origem lombar, com disfunção neurogênica referida no membro inferior
uni ou bilateralmente, podendo gerar dor irradiada, déficit motor e/ou sensorial na extensão do nervo (COX,
2002; RUARO, 2006). A dor lombar tem causas congênitas, degenerativas, inflamatórias, infecciosas, afecções
traumáticas, ou ainda fatores variados como estresse, ansiedade, má postura, sedentarismo e tensão emocional.
É uma sintomatologia comum entre as pessoas, osteomioarticular, merece destaque devido a sua alta
incidência, sendo consideradas um problemas de saúde pública e uma das principais razões por afastamento do
trabalho (PEREIRA, 2008).

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS, 2016), aproximadamente 80% dos adultos sofrerão
pelo menos uma crise aguda de dor nas costas durante a vida, sendo que 90% das pessoas apresentarão mais de
um episódio. A lombalgia aguda é de alta prevalência, se resolvendo espontaneamente na maioria dos casos. O
problema maior é que a lombalgia manifesta-se, geralmente, entre os 20 e 50 anos de idade, sendo este o
período produtivo da pessoa no mercado de trabalho. Depois dos 30 anos, as pessoas diminuem o ritmo das
atividades físicas, e é nessa faixa etária que elas estão no auge de suas carreiras. As dores crônicas atingem
40% dos adultos e são consideradas as principais causas de ausência no trabalho, aposentadoria por doença e
baixa produtividade (DZIEXDZINSKI, 2005). 

Justificativa:

O projeto será desenvolvido devido grande número de pessoas da comunidade com dor lombar crônica,
informações essas coletadas em grupos de atendimento, rodas de conversa em salas de espera na unidade
básica de saúde e levantamento dos encaminhamentos realizados pelos médicos da ESF para especialidade de
ortopedia/traumatologia, obtendo uma média aproximada de 10% desses encaminhamentos devido a dores na
região lombar da coluna vertebral (UBS). Tendo em vista que os atendimentos para esta especialidade é de alta
procura e muitas vezes o usuário precisa aguardar para realização da primeira consulta, busca-se estratégias
para reduzir a lista de espera e melhorar o quadro de sintomas que o paciente apresenta.

A dor, de maneira geral, causa sofrimento prolongado ao indivíduo que pode desencadear problemas em outras
esferas como por exemplo, a emocional. Quanto mais tempo a sensação de dor coexistir com o indivíduo, mais
sua resistência física e psicológica se debilita e como consequência o acometimento de psicopatologias como
depressão, demora do processo de reparação orgânica e funcional do paciente, relação entre sofrimento físico e
ou emocional. No caso da dor lombar, as opções de tratamento são inúmeras, entre as formas encontramos o
tratamento conservador e o cirúrgico. O tratamento conservador é o foco desse projeto onde buscamos a
fisioterapia através de técnicas de cinesioterapia, alongamentos, relaxamento, fortalecimento da musculatura,
Pilates, conscientização corporal, treinamento funcional e tratamento preventivo como forma de diminuir os
sintomas, melhora efetiva de suas afecções e manter a funcionalidade do indivíduo.     

 

Objetivos:

 

Objetivo Geral:



Realizar um atendimento integrado em que os pacientes possam trocar experiências entre si e perceberem que
outras pessoas sentem dores, compartilhar seus avanços e incentivar o desenvolvimento dos companheiros,
transmissão de conhecimentos teóricos e pratico, bem como conscientizar os pacientes da importância de se
manter o corpo ativo e bem preparado para suas atividades de vida diária e melhora dos sintomas e equilíbrio
muscular proporcionando um bem estar físico, objetivando a diminuição dos encaminhamentos devido a
lombalgia para especialidade de ortopedia.

Objetivos Específicos:

1. Sensibilizar os profissionais da APS sobre o tema.

2. Realizar busca ativa de usuários encaminhados para especialidade.

3. Avaliar a eficácia da fisioterapia em grupo no tratamento de lombalgia através de exercícios com abordagens
posturais, utilizar Ficha de Avaliação Inicial e Reavaliação.

 

Método:

 

Local: UBS “Nelson Gaspar Dip” Alvorada. Município de Araçatuba/SP.

Público-alvo: Pacientes com dor lombar crônica. Participantes: Profissionais da ESF e NASF.

Ações:

1. Reunião com equipe ESF e NASF para conscientização do projeto e determinar critérios para inclusão do
paciente ao grupo (indivíduos que passem por consulta medica com queixa de dor lombar crônica há mais de
três meses, anotar dados em uma lista para futuro contato).

2. Contato com os indivíduos da lista convidando para o grupo.

3. Implantação do projeto. A estratégia principal será a realização de exercícios com abordagens posturais e
foco na vida diária, orientações para ter uma boa postura seja no trabalho, em casa ou lazer. Também haverá
palestras sobre anatomia da coluna vertebral e suas patologias, bem como orientação de profissionais do NASF
sempre que necessário, apoio da psicóloga tendo em vista que a dor causa sofrimento abalando o emocional
dos pacientes.

Avaliação / Monitoramento: Todos pacientes serão inicialmente avaliados pelo fisioterapeuta com dados
contidos na ficha de avaliação desde dados pessoais (nome, idade, sexo, profissão), história (HMP), exames de
imagem (pacientes que já tenham), Escala Visual Analógica (EVA) de Dor, Teste de Flexibilidade Global, foto,
avaliação postural e conduta adotada.

 

Resultados esperados:

 

O presente projeto poderá gerar bons resultados em vários aspectos tanto para a equipe (diminuindo os
encaminhamentos para especialidade de ortopedia), quanto para o paciente através da melhora do equilíbrio
muscular e um consequente alinhamento da coluna vertebral e relaxamento global, socialização e cura do lado
emocional, ao perceberem o sofrimento do outro irão se apoiar e ver que seu problema não é único, se
empenhando pela melhora.
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